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Rio —A primeira viagem do pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso depois do lançamento de sua 
candidatura à reeleição mostrou 
que será muito difícil separar a fi-
gura do candidato da do governan-
te em ação. Em meio aos compro-
missos oficiais, a disputa presiden-
cial deste ano acabou sempre em 
evidência. No Rio, o presidente re-
cebeu em audiência no Palácio das 
Laranjeiras o candidato do PFL a 
governador, César Maia, mas não 
fez o mesmo com o postulante de 
sètipróprio partido ao cargo, o tu-
cano Luiz Paulo Corrêa da Rocha. 

Enquanto Maia, um dos favoritos 
na disputa, teve direito a uma hora 
de conversa particular, o tucano 
Luiz Paulo só conseguiu alguns mi- 

nutos de conversa informal com o 
presidente, em cerimônia de assina-
tura de convênios na área de saúde, 
entre prefeitos e políticos do inte-
rior. Os pefelistas comemoraram o 
encontro como uma vitória na dis-
puta pelo apoio do presidente na 
campanha local ao candidato do 
partido. 

Fernando Henrique também es-
teve com empresários, almoçou 
com o governador Marcello Alen-
car e ainda anunciou a liberação 
de cerca de R$ 60 milhões para 
hospitais federais no estado. Nos 
dois pronunciamentos públicos 
que fez, ressaltou sua preocupação 
com o social, que deverá ser o mo-
te da campanha à reeleição. Na se-
de do BNDES, em seminário sobre  

modelos e políticas de desenvolvi-
mento, Fernando Henrique disse 
que o desafio do próximo século 
não será mais econômico e sim so-
cial. 

"Temos de reinventar a socieda-
de. Temos de ver o que fazer com o 
trabalho, com o emprego, o que fa-
zer com a tecnologia. Como reagir 
a isso? Que instituições criar, para 
isso?", observou o presidente, 
acrescentando: "Ao reiventar a so-
ciedade, que é hoje uma sociedade 
humana, nós vamos ter que pen-
sar, no decorrer do próximo sécu-
lo, as instituições ordenadoras 
desse novo mundo". 

MARATONA 
As viagens de Fernando Henri- 

que devem prosseguir nos próxi-
mos dias. Ocorre que a lei eleitoral 
proíbe a participação dos candi-
datos à reeleição em inaugurações 
de obras públicas a partir do dia 4 
de julho e o presidente-candidato 
Fernando Henrique corre contra o 
tempo e participará nos próximos 
seis dias de solenidade em nada 
menos do que seis cidades. 

Esta primeira maratona como 
candidato oficial à reeleição come-
ça amanhã em Osasco, na Grande 
São Paulo, e termina no próximo 
dia 29, de novo no Rio. Amanhã, o 
presidente estará presente na 
inauguração de seis prédios do 
conjunto habitacional São Cristó-
vão, um dos 42 projetos do progra-
ma Brasil em Ação. 


